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Resumo 

Nos últimos anos, discussões sobre o futuro da conservação ambiental receberam maior 

destaque. Ainda assim, é espantoso observar que, apesar da quantidade crescente de 

informação disponível, a biodiversidade continua sofrendo ameaças. O Cerrado é 

considerado um dos domínios que mais sofreu impactos com a perda e fragmentação de 

hábitats, e a preocupação com os efeitos das perturbações humanas nas comunidades 

biológicas é ainda mais urgente com relação aos mamíferos de médio e grande porte, que 

necessitam de áreas maiores para sua sobrevivência. Observar a movimentação e o 

comportamento de espécies in situ e comparar estes dados ao histórico de uso do solo 

pode proporcionar uma base consistente para o planejamento de futuras ações de manejo 

que objetivem a conservação efetiva de remanescentes de vegetação nativa. O objetivo 

deste trabalho foi inventariar a mastofauna no remanescente de Cerrado localizado no 

interior do campus da UFSCar São Carlos, discutir o uso deste grupo taxonômico como 

instrumento para conservação da área, e divulgar os resultados encontrados para a 

comunidade. O uso de armadilhas fotográficas e transectos lineares foram os métodos de 

amostragem, além da comparação com dados prévios obtidos na região e em áreas 

adjacentes disponíveis na literatura. Foram distribuídas nove armadilhas fotográficas em 

três fitofisionomias, sendo três armadilhas em uma área de cerrado sensu stricto, três em 

uma área de mata galeria, e três em uma área de silvicultura de Eucalipto. Ao todo foram 

registradas 30 espécies de mamíferos, incluindo espécies em alguma categoria de ameaça 

ou pouco conhecidas, como: Myrmecophaga tridactyla, Sylvilagus minensis Chrysocyon 

brachyurus, Herpailurus yagouaroundi, Leopardus pardalis, Puma concolor, Mazama 

rufa e Dicotyles tajacu. M. tridactyla, Cabassous sp., Dasypus septemcinctus, P. concolor 

e L. pardalis, representam novos registros para a área. Além destes, também houve o 

registro de animais domésticos e exóticos, como o java-porco, que ascende um alerta para 

a conservação das espécies nativas na região. A mastofauna aqui registrada é a prova da 

capacidade de resiliência do Cerrado, que pode manter populações de espécies nativas 

apesar de imersa numa paisagem alterada, e serve de apoio para propostas futuras no 

sentido de obter maior proteção legislativa para esta área e outros remanescentes de 

vegetação nativa do Cerrado. Uma cartilha-guia foi desenvolvida para divulgação 

científica dos resultados, e está disponível para uso público.  

Palavras-chave: Biodiversidade; Cerrado; Conservação; Fragmento; Mastofauna.  

Abstract 
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Recently, discussions about the future of environmental conservation have received 

greater attention. Still, it is shocking to observe that, even though the increase of 

information currently available, biodiversity continues to suffer frequent anxieties. The 

Cerrado is considered one of the most impacted domains due to habitat loss and 

fragmentation, and the concern with the effects of human disturbances on biological 

communities is even more urgent for medium and large mammals, which need larger 

areas for their survival. Observing the movement and behavior of species in situ and 

comparing these data to the history of land use in the region, we can provide a consistent 

basis for planning future management actions that aim at the effective conservation of 

native vegetation remnants. The objective of this work was to inventory mammalian 

fauna found in the Cerrado remnant located at the UFSCar, Campus São Carlos, to discuss 

the use of this taxonomic group as a tool for conservation of this area, and to carry out 

scientific dissemination of the results here found. The use of camera traps and linear 

transects were chosen as the main survey methodology, in addition to the comparison 

with previous data available from literature for the studied and adjacent regions. Nine 

camera traps were evenly distributed in three phytophysiognomies: three in the “cerrado 

sensu stricto”, three in the “mata de galeria”, and three at an Eucalipto plantation. In this 

study, 30 species of medium and large mammals were recorded, including species poorly 

known or at some threaten category such as: Myrmecophaga tridactyla, Sylvilagus 

minensis Chrysocyon brachyurus, Herpailurus yagouaroundi, Leopardus pardalis, Puma 

concolor, Mazama rufa and Dicotyles tajacu. M. tridactyla, Cabassous sp., Dasypus 

septemcinctus, P. concolor and L. pardalis, are new records for the area. Domestic 

animals and exotic invaders were also recorded, like “java-porcos”, highlighting the need 

to preserve the native species. The great diversity of mammals sampled in this work is 

the proof of the resilience of the Cerrado, in the sense that it can maintain viable 

populations of native species in the region, and serves as support for future projects to 

obtain higher legislative protection for this area and other native Cerrado vegetation 

remnants. A guidebook was developed for scientific dissemination of the data here 

obtained, and is available for public use. 

Keywords: Biodiversity; Cerrado; Conservation; Fragment; Mammals.  
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INTRODUÇÃO 

Sabemos que quando o assunto é meio ambiente e conservação nos dias de 

hoje, a situação não é muito simples. Há uma relação direta entre problemática ambiental 

e políticas públicas (PECCATIELLO, 2011). A legislação ambiental brasileira é 

considerada uma das mais avançadas num âmbito global, embora a efetiva 

implementação de alguns de seus pontos seja motivo de controvérsias (SILVEIRA, 

2010). Nos últimos anos a preocupação sobre o futuro da conservação ambiental cresceu 

muito, devido à maioria das pautas governamentais terem destacado questões que, em vez 

de incentivar a proteção dos biomas, criam brechas para o aumento do desmatamento 

(MENEGASSI, 2022), incentivo à caça (SOUZA & LEMOS, 2021), entre outras 

atividades humanas impactantes. É espantoso observar que, mesmo com tanta informação 

e tecnologia atuais, são tempos de muita incerteza para nossa biodiversidade, incerteza 

tal que se torna indignação ao presenciar tamanha negligência com a ciência e fatos, que 

resultam em notícias como: 

“A velocidade média de desmatamento no Cerrado em 2022 foi de 2.240 

hectares por dia, sendo que, somente nos sete primeiros meses do ano, o bioma 

perdeu 472,8 mil hectares de vegetação nativa (ou 4.728 km²). A área é 

equivalente a quatro vezes o tamanho da cidade do Rio de Janeiro” 

(PRIZIBISCZKI, 2022). 
 

O Brasil é um dos países com elevados índices de biodiversidade 

(LEWINSOHN & PRADO, 2005), sendo ao mesmo tempo, um dos que aparentemente 

mais despreza essa informação, levando em consideração o cenário atual que ameaça a 

conservação de ecossistemas inteiros em várias regiões do país. Conservar espécies no 

Brasil significa lidar com áreas muito extensas, um número enorme de espécies, poucos 

recursos e investimentos financeiros e, além disso, com um grande número de pessoas 

sem acesso a recursos básicos de nutrição, educação e saúde de qualidade, que em muito 

reflete em mais problemas relacionados com a conservação ambiental (RODRIGUES, 

2002). 

“Arrasamos o Cerrado para atender a interesses meramente econômicos e o 

uso equivocado da terra gerou mais de 30 milhões de hectares de terras 

degradadas no Cerrado. Degradadas para a produção de alimentos, degradadas 

para a conservação dos recursos naturais, degradadas para a biodiversidade, 

degradadas para a humanidade, degradadas para o Brasil” (BRANDÃO, 2014). 

 

O Cerrado é considerado um dos domínios que mais tem sofrido impactos 

com a fragmentação de habitats, decorrente em especial de atividades antrópicas como a 

agricultura e a pecuária, e expansão de cidades, sendo que a área total protegida 

legalmente representa apenas 8,3% do domínio e esse percentual cai para 6,5% quando 
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se considera apenas a fração coberta por vegetação nativa (COLLI, 2020). No estado de 

São Paulo, resta menos de 1% de remanescentes da cobertura original do Cerrado, e ainda 

assim, apenas metade deles está protegido legalmente (DURIGAN et al., 2007). Descrito 

como um dos “hotspots” mundiais de biodiversidade, o Cerrado apresenta elevado 

número de espécies endêmicas e sofre uma excepcional perda de hábitats (MYERS et al., 

2000). O Cerrado é classificado como um domínio por sua grande heterogeneidade de 

ambientes, apresentando um mosaico de fitofisionomias que envolvem formações 

campestres, de savana e florestais (RIBEIRO & WALTER, 2008). 

 A mastofauna desempenha um papel essencial na manutenção do equilíbrio 

dos ecossistemas, estando os mamíferos envolvidos em diversos processos ecológicos. 

Os serviços ecossistêmicos são componentes presentes na natureza que de alguma forma, 

seja direta ou indiretamente, promovem o bem-estar da vida humana (FARLEY, 2012), 

e dentre eles os mamíferos fazem parte do controle populacional de suas presas e da 

constante regeneração das matas por meio da dispersão de sementes de espécies vegetais 

presentes em sua alimentação (WRIGHT et al. 2000; SINCLAIR, 2003; TONHASCA, 

2005;), como exemplo o lobo-guará, cachorro-do-mato e a cutia. Os mamíferos 

representam perto de 15% das espécies conhecidas do Cerrado e são o segundo grupo 

com maior diversidade entre os vertebrados terrestres desse domínio (AGUIAR et al., 

2004).  

A preocupação com os efeitos das perturbações humanas nas comunidades 

biológicas é ainda mais urgente com relação aos mamíferos de médio e grande porte, que 

necessitam de áreas comparativamente maiores para sua sobrevivência (PARDINI et al., 

2004). A baixa densidade ou a extinção local de predadores de topo aparentemente leva 

também ao aumento da densidade de espécies de médio porte de hábitos generalistas, 

situação que pode causar alterações drásticas nas comunidades de pequenos vertebrados, 

como aves ou pequenos mamíferos (FONSECA & ROBINSON, 1990; PALOMARES et 

al., 1995; TERBORGH et al., 1997; SIEVING & KARR, 1997; CROOKS & SOULÉ, 

1999). A fragmentação de habitats, caça ilegal, assim como outras atividades antrópicas 

já citadas, constituem as maiores ameaças aos mamíferos terrestres no Brasil (COSTA et 

al., 2005). O conhecimento da biodiversidade e implicações na mudança do uso da terra 

sobre o funcionamento dos ecossistemas serão fundamentais para o debate 

“desenvolvimento versus conservação” (KLINK & MACHADO, 2005). 

No Brasil, são reconhecidas 770 espécies de mamíferos (ABREU et al., 2021) 

e várias destas espécies, apesar de amplamente distribuídas encontram-se ameaçadas de 
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extinção, como por exemplo o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), o lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus) e o gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) 

(ICMBio, 2018). No estado de São Paulo, temos 33% dessa riqueza nas áreas de Cerrado, 

que se encontram atualmente bastante reduzidas e fragmentadas, sendo que algumas 

espécies já desapareceram, como é o caso do veado-campeiro, considerado extinto no 

estado. Além disso, outras espécies podem vir a desaparecer do estado, como o cervo-do-

pantanal, e o veado-mateiro-pequeno, que já são raras em São Paulo (GALETTI et al., 

2022).  

Uma das maneiras de aumentar nosso conhecimento a respeito da 

biodiversidade são os inventários de fauna. Detectar e descrever a fauna de uma região 

específica, interpretar os dados obtidos em campo, e além disso, elaborar uma lista de 

qualquer táxon de vertebrados não é uma tarefa trivial e envolve um conhecimento 

razoável sobre sua sistemática, taxonomia, ecologia e história natural em geral 

(SILVEIRA et al., 2010). Existem diversas técnicas para o levantamento de fauna e no 

caso de mamíferos terrestres, é possível delimitar parcelas de areia para obter o registro 

de pegadas, além da realização de amostragens utilizando-se focagem noturna, transectos 

lineares, dentre outras técnicas, como o uso de armadilhas fotográficas (PEREIRA, 2017). 

Tendo em vista a dificuldade de avistar a maioria dos mamíferos brasileiros devido aos 

seus hábitos predominantemente noturnos (PARDINI et al., 2004), as “câmeras trap” ou 

armadilhas fotográficas contribuem significativamente, permitindo o acesso a 

informações no campo de forma não perturbadora e em diversas condições ambientais 

(KUCERA & BARRETT, 2011). Os dados atuais obtidos através de levantamentos de 

fauna auxiliam na compreensão do estado de conservação das regiões amostradas, sendo 

uma importante ferramenta para a conservação (MOURA et al., 2021). 

 

JUSTIFICATIVAS E RELEVÂNCIA  

 

O remanescente de Cerrado escolhido para o presente estudo está localizado 

na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), campus São Carlos e abriga uma 

diversidade considerável de espécies da fauna de vertebrados com prioridade de 

conservação, tais como: (1) espécies que constam nas listas nacionais (Portaria MMA 

N°148/2022) e/ou estadual (Decreto n°63.853/2018), espécies ameaçadas de extinção 

como o tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758; o lobo-guará 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815); o veado-mateiro Mazama rufa (Illiger, 1815) e a 
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onça-parda Puma concolor (Linnaeus, 1771); (2) espécies endêmicas do Cerrado como a 

gralha-do-campo Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823); o batuqueiro Saltatricula 

atricollis (Vieillot, 1817); o soldadinho Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823); e o pula-

pula-de-sobrancelha Myiothlypis leucophrys (Pelzeln, 1868) (MOTTA-JUNIOR & 

VASCONCELLOS, 1996), este último também ameaçado de extinção no estado de São 

Paulo. Além disso, a área serve como ponto de parada para algumas aves migratórias 

Neárticas como o maçarico-solitário, Tringa solitaria Wilson, 1813 e o maçarico-de-

perna-amarela Tringa flavipes (Gmelin, 1789) e local de reprodução para aves migratórias 

Neotropicais com o sovi Ictinia plumbea (Gmelin, 1788), a tesourinha Tyrannus savana 

Daudin, 1802, o bem-te-vi-rajado Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) e a 

juruviara Vireo chivi (Vieillot, 1817), por exemplo (MOTTA-JUNIOR & 

VASCONCELLOS, 1996).  

A fauna em geral é muito afetada por ações humanas em que a transformação 

do ambiente para ocupação e exploração dos recursos naturais não só ocasiona o 

desmatamento de áreas naturais, bem como as fragmenta, aumentando o efeito de borda 

e, consequentemente, impactando de forma significativa as populações que vivem em 

determinado tipo de habitat (PRADO et al., 2006).  

A região de estudo sofreu com expansão da atividade agrícola e sua 

fragmentação se intensificou, perdendo muito da área de vegetação nativa, sendo os 

principais usos e cobertura do solo: o cultivo de cana-de-açúcar e fragmentos florestais 

de mata mesófila semi-decídua presentes em propriedades rurais localizadas na zona 

norte da área da Universidade, a Fazenda Experimental Canchim (EMBRAPA), o clube 

de campo da Associação Beneficente dos Alfaiates de São Carlos (ABASC), as indústrias 

de papel e embalagens, além das fabricantes de produtos químicos e as que realizam 

abatimento de aves (PAESE, 1997). Como outro exemplo, temos uma situação 

semelhante em dois fragmentos de Mata Atlântica que foram desconectados devido à 

atividade agropecuária e implementação da rodovia Guilherme Scatena (TEZORI, 2011). 

Observar a movimentação e o comportamento de espécies in situ e comparar 

estes dados ao histórico de uso do solo da região pode proporcionar uma base consistente 

para planejar e posteriormente propor ações de manejo que possam resultar na 

conservação efetiva desses fragmentos, que pertencem a um dos domínios mais 

ameaçados do mundo e com prioridade de conservação (MYERS et al., 2000).  

Fragmentos de Cerrado do estado de São Paulo fazem contato com diferentes tipos de 
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matrizes como, por exemplo, cana-de-açúcar, silvicultura de Pinus e Eucalyptus, além de 

estradas e paisagens naturais (DURIGAN et al., 2007). 

Mesmo a UFSCar abrigando um fragmento significativo de Cerrado, observa-

se pouco esforço de pesquisa na área. Além disto, existe a problemática que envolve a 

redução desse remanescente e o aumento do impacto antrópico causado pela expansão da 

Universidade, exemplo da tentativa de construir uma rua de acesso ao IFSP que passaria 

dentro do fragmento (PALHARES, 2014) e do perímetro urbano da cidade. 

É de extrema importância gerar um maior estímulo para o envolvimento da 

comunidade universitária em realizar novos estudos no Cerrado e, também, envolver a 

maior participação da comunidade como um todo para a conservação desse espaço.  

Recentemente, houve registros (feitos por visitantes e vigilantes) de animais 

com indícios físicos de acometimento por sarna (G1, 2020). Neste estudo, caso sejam 

identificados indivíduos doentes e/ou debilitados, pode-se refletir sobre medidas de 

prevenção relacionadas ao controle de animais domésticos na região, assim como ações 

necessárias para os cuidados com esses animais, e tomar decisões com base em 

informações geradas a partir do monitoramento dos mesmos. Também há relatos de um 

grupo de java-porcos (Sus scrofa) percorrendo a área, o que pode trazer graves 

consequências para a fauna e flora nativas do local, caso não sejam monitorados. Os dados 

gerados no presente estudo, que inclui o monitoramento da fauna de mamíferos local, 

pode contribuir com estas informações. 

Com uma amostragem mais detalhada e atualizada da mastofauna local, é 

possível obter a dimensão do impacto ecológico que pode ocorrer com a continuidade de 

tais ações antrópicas, principalmente nos grupos de maior porte, que podem apresentar 

hábitos de percorrer uma maior área ao longo de sua vida (MENDES et al., 2015), sendo 

possível promover ações que possam mitigar esse impacto. 

 

OBJETIVOS 

 

 Objetivos Gerais 

Inventariar a mastofauna de médio e grande porte do remanescente de 

Cerrado localizado no interior do campus da UFSCar, em São Carlos e discutir o uso dos 

mamíferos como instrumento para conservação da fauna, assim como ressaltar a 

importância do fragmento, além de realizar divulgação científica dos resultados 

encontrados. 
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3.2. Objetivos Específicos 

(1) Realizar um levantamento da mastofauna com foco em mamíferos 

terrestres de médio e grande porte ocorrentes no remanescente de Cerrado do campus da 

UFSCar, em São Carlos, verificando se há diferenças na ocupação das principais 

fitofisionomias pelas espécies amostradas;  

(2) Levantar dados prévios, de outros estudos realizados neste fragmento e 

em áreas próximas na região, para sistematizar a mastofauna uma vez ali existente;  

(3) Verificar durante o levantamento local a ocorrência de indivíduos com 

sinais indicativos de sarna (e.g. alopecia e/ou desnutrição aparente), com o intuito de 

avaliar o risco de epizootia na região;  

(4) Obter dados sobre a ocorrência de java-porco na área e;  

(5) Elaborar uma cartilha com informações sobre a fauna encontrada nesse 

remanescente de Cerrado com informações e figuras a respeito das espécies ali 

registradas, que possam ser utilizadas para consulta da população em geral, de forma a 

difundir o conhecimento da diversidade de espécies encontradas e aproximar a 

comunidade da biodiversidade ainda presente no remanescente, despertando seu interesse 

por um lazer responsável de observação da fauna e colaboração com a conservação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Área de estudo 

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), fundada em 1968, está 

situada no local da antiga Fazenda Tranchan (21°59'03"S, 47°52'55"W) a qual, quando 

expropriada pela Prefeitura Municipal de São Carlos, estava inativa e apresentava culturas 

perenes improdutivas, com mais de um milhão de eucaliptos plantados e área com uma 

infraestrutura considerada como rural (TRILHA DA NATUREZA, 2021). 

O campus possui uma área urbanizada de 114,48 hectares destinada às 

atividades acadêmicas e administrativas, onde se encontram edificações, ruas, 

estacionamentos e calçadas pavimentadas, alguns bosques, gramados e jardins (PAESE, 

1997) e uma área de aproximadamente 200 hectares ocupada por vegetação nativa de 

Cerrado (MELLO, 2019). Adjacente à área de vegetação nativa da universidade se 

encontra o remanescente de vegetação conhecido como “Y”, o qual pertence à prefeitura 

Municipal de São Carlos, e seus cuidados são de responsabilidade do Parque Ecológico 
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de São Carlos. Nestas áreas de remanescente foram estabelecidos o transecto linear e os 

pontos de armadilhamento fotográfico para amostragem, como pode ser observado na 

Figura 1. 

 

 

Atualmente, o fragmento de Cerrado possui uma paisagem heterogênea, 

abrangendo matas de galeria, campos cerrado, cerrado típico ou sensu stricto e área de 

recuperação. De forma contígua a essas formações, há áreas de silvicultura de Eucalipto 

e Pinus abandonadas, que em sua maioria possuem sub-bosque nativo estabelecido ou em 

estabelecimento (DODONOV et al., 2014).  

A fitofisionomia que pode ser categorizada como campo cerrado é composta 

por exemplares arbustivos-arbóreos com caules e galhos grossos e retorcidos, distribuídos 

de forma ligeiramente esparsa, intercalados por uma cobertura de ervas, gramíneas e 

Figura 1. Imagem aérea do fragmento de Cerrado na UFSCar – São Carlos e área contígua de 

propriedade da prefeitura, conhecida como “Y”. Armadilhas fotográficas assinaladas em alfinetes 

coloridos. Transecto linear assinalado em linha pontilhada azul, com seu início e fim marcados 

com o ícone vermelho. As cores representam em qual fitofisionomia está a câmera, sendo a cor 

laranja as matas de galeria, em verde as de cerrado sensu stricto e em rosa, as de sub-bosque de 

Eucalipto. Fonte: Google Earth, 2022. 
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espécies semi-arbustivas, já a formação de cerrado típico possui maior adensamento de 

indivíduos lenhosos arbustivos e arbóreos, com menor cobertura do estrato graminoso 

(PIEROZZI, 2013). Em toda a extensão da área ocorrem gramíneas exóticas invasoras, 

como o capim-gordura e o capim-braquiária de origem africana, os quais refletem a 

influência antrópica na região, que tanto atingem a biodiversidade local (MACK et al., 

2000). Considera-se este remanescente como uma área de vegetação nativa em estado de 

regeneração, podendo observar a presença de importantes exemplares da flora do 

Cerrado, como a lobeira (Solanum lycocarpum), o pequi (Caryocar brasiliensis) e a 

catuaba (Anemopaegma arvense), sendo esta última uma espécie ameaçada de extinção 

(SOUZA et al., 2013).  

O local conta com trilhas que interligam a UFSCar e o Instituto Federal de 

São Paulo (IFSP), além de trilhas utilizadas para visitas monitoradas pelo Projeto de 

extensão de Educação Ambiental denominado “Trilha da Natureza”. Muitas pessoas da 

comunidade utilizam o Cerrado para atividades de lazer, como para fazer caminhadas, 

ciclismo e observação de aves. 

O clima na região de São Carlos é do tipo Cwa, com verão quente e chuvoso 

e inverno seco, com a temperatura atingindo média de 22,4°C nos meses mais quentes 

(de outubro a março) e de 16,2°C no inverno (de abril a setembro) (ALVARES et al., 

2014). A pluviosidade média anual é de 1.404 mm, sendo janeiro o mês com maior 

precipitação média (264 mm) e julho o de menor precipitação (27 mm), considerando 

dados de 1991 a 2021 (CLIMATE-DATA, 2022). A altitude média é de 737 metros 

(ALVARES et al., 2014).  

 

Métodos de amostragem e coleta de dados 

Tendo em vista que os métodos de inventário de mastofauna são parciais, 

foram empregados para o levantamento dos mamíferos de médio e grande porte da área, 

metodologias que propiciam registros diretos e indiretos: 1-amostragem por transecto 

linear, 2-amostragem por armadilhamento fotográfico e 3-revisão da literatura. A 

combinação desses métodos foi escolhida por ser recomendada para uma amostragem 

mais completa (FLEMING, 1975; VOSS & EMMONS, 1996; BROCARDO, 2012), e por 

possibilitar preencher ao máximo a lacuna de registros que existe deste remanescente por 

um período de quase 30 anos sem estudos. 

As amostragens tiveram início em janeiro de 2021 e se estenderam até março 

de 2022, totalizando 15 meses de amostragem, sendo realizada uma amostragem por mês 
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em duas pessoas, para manutenção das armadilhas fotográficas, que consistiam na 

checagem dos equipamentos e, se necessário, na substituição de pilhas e troca do cartão 

de memória. Concomitantemente, um transecto linear pré-estabelecido foi percorrido 

para que fosse feita a observação direta e os registros de vestígios dos mamíferos. O 

transecto (Figura 1) foi percorrido alternadamente, iniciando-se cada mês em uma de suas 

extremidades, para obter-se registros em horários semelhantes ao longo do transecto. 

Com a infeliz ocorrência de um incêndio acidental na área de estudo em 

setembro de 2021, duas armadilhas fotográficas foram queimadas e os dados referentes 

àquele mês perdidos, sendo substituídas no mês seguinte, em local próximo e em mesma 

fitofisionomia, para continuidade da amostragem. 

 

4.2.1. Amostragem por transecto linear 

Foi definido um transecto linear de aproximadamente 9 km ao longo da área 

de estudo, o qual foi percorrido durante o dia, majoritariamente pela manhã, entre as 6:00 

e 13:00 horas, em silêncio, e a uma velocidade média de 1,5 km/hora, por mim e um 

auxiliar de campo, e sem usar nenhum produto que tivesse odor (e.g. repelentes de 

insetos), (FREITAS; FRANCINI, & JR, 2003). O estabelecimento do transecto levou em 

consideração os pontos das armadilhas fotográficas e a distribuição das diferentes 

fitofisionomias presentes na área de estudo, de forma que a manutenção das armadilhas 

fotográficas e a execução do transecto diurno pudessem ser feitos em uma mesma saída 

de campo, abrangendo uma grande parte da área de estudo (Figura 1).  

Foram obtidos registros diretos e indiretos ao longo do transecto linear. Os 

registros diretos corresponderam à observação de animais em campo e os indiretos foram 

representados por rastros, fezes, buracos e carcaças de animais (Figura 2), os quais foram 

georreferenciados, mensurados, fotografados, e identificados em nível genérico ou 

específico, quando possível, utilizando-se guias de identificação (BECKER & 

DALPONTE, 1999; BORGES & TOMÁS, 2005; DOTTA, 2005). 
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4.2.2. Amostragem por armadilhas fotográficas (câmeras-trap): 

 

O uso de armadilhas fotográficas (Figura 3) possibilita realizar inventários da 

fauna e estimar o tamanho populacional de espécies mais difíceis de observar em 

condições naturais, como as que apresentam hábitos noturnos (DUCKWORTH, 1998), 

assim como as que possuem poucos indivíduos na região, e as mais difíceis de serem 

identificadas apenas por suas pegadas (SACRAMENTO et al., 2000).  

Neste trabalho foram utilizadas nove armadilhas fotográficas (marca 

Suntek®, modelos PR-100 e HC700) distribuídas entre três diferentes fitofisionomias: 

três câmeras em áreas de cerrado sensu stricto, três em áreas de mata de galeria, e três em 

silviculturas de Eucalipto com sub-bosque nativo estabelecido (Figura 1). As armadilhas 

receberam identificação de T1 à T9 e as coordenadas geográficas de cada ponto de 

instalação foram registradas com o uso de um GPS (Figura 1). 

As câmeras foram programadas para capturar três fotos por disparo, com 

intervalo de cinco segundos entre os disparos, e todas receberam iscas. Os itens utilizados 

como isca foram: sachês para gato sabor peixe-branco (ou atum) e sabor de carne, sendo 

dois sachês (um de cada sabor) disponibilizados por armadilha, essências alimentícias nos 

sabores de variadas frutas (abacaxi, coco, laranja, maracujá, banana e morango), que 

foram gotejadas próximo ao local que os sachês foram colocados. 

 

Figura 2. Exemplos de registros indiretos. A: Escavação de espécie de tatu do gênero Cabassous; 

B: Pegada de lobo-guará (C. brachyurus) do lado esquerdo e pegada de onça-parda (P. concolor) 

do lado direito. 
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4.2.3. Levantamento bibliográfico local 

O levantamento de dados prévios foi realizado para sistematização da fauna 

já registrada nos últimos anos tanto no fragmento em foco, quanto nas áreas vizinhas, 

através de levantamento bibliográfico, que incluíram trabalhos previamente realizados na 

região, como por exemplo o estudo de MOTTA-JÚNIOR et al. (1996) e colaboradores 

realizado em 1996 sobre o levantamento da mastofauna, que incluiu desde os pequenos 

aos mamíferos de grande porte. 

 

4.3. Análise dos dados 

 

4.3.1 Triagem e organização dos dados 

Os dados coletados em campo foram armazenados em pastas separadas por 

mês e por armadilha fotográfica. Posteriormente à triagem dos dados, as imagens que 

continham registros foram separadas também em uma pasta específica do mês e da 

armadilha referente. Por fim, com o auxílio do programa Timelapse, as imagens 

selecionadas tiveram seus registros identificados e detalhes anotados, e ao final do 

processo o programa gerou tabelas (contendo data e hora, nome da espécie, nome popular, 

número da armadilha, fitofisionomia do registro, temperatura e observações). Essas 

informações foram então agrupadas para obter o conjunto de todos os registros e seus 

dados organizados e disponibilizados em tabelas e gráficos, como será apresentado a 

seguir. 

Em relação à riqueza de espécies e a frequência dos registros obtidos por 

espécie, consideramos apenas um registro para cada espécie para todos os registros 

obtidos numa mesma armadilha fotográfica dentro de uma hora de intervalo de tempo. 

Figura 3. Armadilha fotográfica (Suntek® PR-100) utilizada na área de estudo. 
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Este intervalo de tempo vem sendo utilizado em vários estudos de mamíferos de médio e 

grande porte (e.g. PARDINI et al., 2004), tendo se mostrado satisfatório para as análises 

realizadas, sendo aqui também utilizado para comparações com estudos semelhantes. 

Estimou-se também a riqueza de espécies por meio de curvas de rarefação e extrapolação 

(COLWELL et al., 2012; CHAO et al., 2014) assim como a estimativa da diversidade de 

espécies pelo índice de Shannon utilizando o programa INEXT online (CHAO et al., 

2016; https://chao.shinyapps.io/iNEXTOnline/).  

O esforço amostral das armadilhas fotográficas foi calculado considerando-

se o número de armadilhas fotográficas ativas e multiplicando-se pelo número de dias de 

amostragem, onde cada dia corresponde a um período de 24 horas. O sucesso de 

amostragem foi calculado através da relação: [(número de registros total/esforço amostral 

total) X 100].  

A nomenclatura e categoria hierárquica das espécies de mamíferos registradas 

no presente estudo seguem a lista de espécies de mamíferos do Brasil de Abreu et al. 

(2021), incluindo alterações taxonômicas de trabalhos publicados posteriormente a esta 

lista, quando necessário. 

 

4.3.2. Comparação entre ambientes e análise de espécies indicadoras 

Visando testar a existência de diferenças na composição e abundância de 

espécies que fizeram uso dos três tipos distintos de fitofisionomias amostrados (mata de 

galeria, cerrado stricto sensu e silvicultura de Eucalipto), foi rodado o teste multivariado 

não-paramétrico PERMANOVA (ANDERSON, 2001), tendo em vista que os conjuntos 

de dados (n=3 câmeras por fitofisionomia) não apresentaram distribuição normal de 

acordo com o teste de Shapiro-Wilk (ZAR, 1996). Este teste de variância realiza 

permutações nos conjuntos de dados multivariados e sua significância estatística é 

calculada com base em 9999 réplicas. Para sua execução, foi escolhida como medida de 

distância (ou similaridade) entre grupos o índice de Bray-Curtis, pois este considera dados 

de abundância de cada espécie nos conjuntos de amostras (n = 3 câmeras) em cada tipo 

de fitofisionomia. 

Considerando o conjunto multivariado de dados de ocorrência e abundância 

de mamíferos em nove pontos, sendo três em cada fitofisionomia, foi executada a análise 

de espécies indicadoras (IndVal), com o intuito de verificar possíveis associações entre 

os diferentes tipos de hábitats e as espécies amostradas. A significância estatística (p-

valor) dos valores obtidos para cada espécie em cada hábitat (da associação mais fraca 

https://chao.shinyapps.io/iNEXTOnline/
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“0” até a mais forte “100”) foi estimada utilizando 9999 permutações aleatorizadas entre 

os pontos (n=3) de cada tipo de fitofisionomia (n = 3), conforme descrito por DUFRENE 

& LEGENDRE (1997).  

 

4.3.3. Sazonalidade 

Na área de estudo existe uma nítida diferença entre dois períodos do ano: a 

estação chuvosa e quente (de outubro a março) e a estação seca e comparativamente mais 

fria (de abril a setembro). Foi rodado o teste t-student, visando a comparação do índice 

de diversidade de Shannon entre as duas estações do ano amostradas (MAGURRAN & 

MCGILL, 2010), com intuito de verificar se há diferenças na estrutura da comunidade de 

mamíferos que habitam as áreas de amostragem em diferentes épocas do ano. 

Os testes descritos acima (análises multivariadas e teste t-student) foram 

rodados no programa PAST, versão 4.12 (HAMMER, 2022), considerando apenas os 

dados obtidos nas armadilhas fotográficas dentro do período de 1 ano de amostragem, de 

fevereiro de 2021 até janeiro de 2022 para padronizar 6 meses de cada estação do ano. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Transecto linear 

O esforço amostral do transecto percorrido totalizou 117,52 km durante o 

período de estudo. Foram obtidos 144 registros totais através desta metodologia. O 

sucesso amostral, dividindo-se os registros totais pela quilometragem percorrida 

(COELHO, 2009), resultou em 123% (sendo 144 registros/117,52km). Dentre os registros 

obtidos, foram contabilizadas 17 espécies (Tabela 1), sendo que apenas duas espécies 

exclusivamente registradas por esta metodologia: o sagui C. penicillata (Tabela 1). e o 

cavalo Equus ferus caballus. Foram observados alguns indivíduos híbridos entre as 

espécies de Callithrix jacchus (invasora, típica do nordeste do Brasil) e C. penicillata 

(espécie típica do Cerrado) ocorrentes na área. A hibridação entre as espécies do gênero 

em vida livre já se encontra relatada na literatura científica (PASSAMANI et al., 1997; 

NOGUEIRA et al., 2011; FUZESSY, 2013), porém ainda há carência de informações 

sobre a ocorrência geográfica desses híbridos (SILVA, 2014).  

Na metodologia do transecto linear, é possível constatar (Figura 4) que a 

riqueza observada (17 espécies) foi próxima da riqueza esperada (18 espécies), sendo que 

a curva de rarefação tende a se aproximar da estabilização, sugerindo que o esforço 
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amostral realizado através desta metodologia foi suficiente para registrar as espécies de 

mamíferos de médio e grande porte estimadas para a região através de evidências diretas 

e/ou indiretas, proporcionadas por esta metodologia.  

 

 

 

5.2. Armadilhas fotográficas 

O número de espécies registrados nesta metodologia foi de 26 espécies 

(Tabela 1), sendo obtidos 685 registros no total pelas armadilhas fotográficas, para um 

esforço amostral de 2.555 armadilhas/dia, culminando em um sucesso amostral total de 

26,81%. Considerando-se as diferentes fitofisionomias amostradas, o esforço amostral 

variou entre elas, totalizando 1.022 armadilhas/dia para as matas de galeria, 968 

armadilhas/dia para os sub-bosques de Eucalipto e 562 armadilhas/dia para as áreas de 

cerrado sensu stricto. Estas diferenças se devem principalmente às intercorrências com 

os equipamentos e disparos aleatórios que enchiam o cartão de memória com maior 

rapidez, em um prazo menor do que os 30 dias de revisão, em especial nas áreas mais 

abertas de cerrado sensu stricto, que apresentaram um esforço comparativamente menor 

se comparado às outras duas fitofisionomias. O número de espécies, de registros e o 

sucesso amostral também variaram bastante entre as três fitofisionomias estudadas, com 

21 espécies, 466 registros e um sucesso de 45,69% nas áreas de mata de galeria; 17 

Figura 4. Riqueza de espécies baseada nos dados obtidos pelo transecto linear e comparação com 

a riqueza total obtidas nas armadilhas fotográficas. Traps = resultados das armadilhas fotográficas, 

TS= resultados do transecto linear. As áreas hachuradas representam o intervalo de 95% de 

confiança dos dados. 
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espécies, 123 registros e um sucesso de 12,70% nas áreas de sub-bosque de Eucalipto; e 

15 espécies, 90 registros e um sucesso de 16,01% para as áreas de cerrado sensu stricto 

(Figura 5).  

 

Com base na figura 5, é possível afirmar que nas áreas de cerrado sensu stricto 

e de silvicultura de Eucalipto com sub-bosque nativo estabelecido, a riqueza observada 

foi próxima do que seria de fato esperado, pois as curvas de rarefação tendem à 

estabilização, e o número de espécies registrado (15 e 17, respectivamente), excluindo 

das análises o mão-pelada (registrado após março de 2022) e considerando os saguis como 

uma única espécie Callithrix sp. (não foi possível diferenciar as espécies nas imagens 

obtidas), não difere muito do número de espécie extrapolado para estas fitofisionomias 

(14 e 18 espécies, respectivamente), sugerindo que o esforço amostral foi suficiente para 

registrar a maioria das espécies nestas duas fitofisionomias amostradas. Na área de mata 

de galeria, por outro lado, há chances de com um esforço amostral um pouco maior, outras 

espécies serem registradas, dado que o número de espécies obtido (21) foi inferior ao 

número de espécies extrapolado para a região (28), evidenciado pela curva de rarefação 

ascendente nesta fitofisionomia. Observando o resultado para o total de registros, o 

número observado (26) é pouco menor que o esperado (28), sugerindo que foi uma 

amostragem suficiente, mas que ainda há possibilidade de novos registros para a área com 

Figura 5. Riqueza de espécies por fitofisionomia amostrada baseada no registro das armadilhas 

fotográficas. MG= mata de galeria, SE= cerrado sensu strito, SS= sub-bosque de Eucalipto e 

Total= registros de todas as armadilhas juntas. As áreas hachuradas representam o intervalo de 

95% de confiança dos dados. 
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um esforço maior neste método, fato evidenciado pelo registro do mão-pelada, que só 

apareceu na amostragem durante o mês de julho de 2022, após o término do esforço 

amostral analisado no presente estudo (março de 2022). 

Alguns registros ocorreram apenas em uma dentre as três fitosionomias 

amostradas, sendo a jaguatirica L. pardalis, o gato-mourisco H. yagouaroundi, a capivara 

H. hydrochaeris e o tapiti S. minensis amostrados apenas nas câmeras em áreas de matas 

de galeria. Para o cerrado sensu stricto, os registros exclusivos foram das espécies de 

sagui Callithrix sp. e do marsupial M. murina, enquanto o ouriço-cacheiro C. prehensilis 

e o macaco-prego Sajapus sp. foram amostrados somente nas áreas de sub-bosque de 

Eucalipto por esta metodologia. Isso significa que há vegetação nativa de Cerrado 

consideravelmente bem estabelecida fornecendo recursos para que estas espécies estejam 

presentes na área de eucalipto, mas não significa que são de alguma forma exclusivas 

desta área, principalmente sendo silvicultura e não uma área nativa. No entanto, o 

macaco-prego também foi registrado através de observação direta durante o transecto em 

áreas de matas da galeria. Todavia, várias espécies registradas foram amostradas em todas 

as fitofisionomias amostradas, sendo elas: os tatus D. septemcinctus e D. novemcinctus, 

o gambá D. albiventris, o veado-catingueiro S. gouazoubira, o quati N. nasua, a irara E. 

barbara, o tamanduá-bandeira M. tridactyla e o tamanduá-mirim T. tetradactyla. Esta 

complementariedade entre as fitofisionomias também é evidenciada na Figura 5, onde a 

curva “Total” amostrou um número superior de espécies, comparado às curvas de cada 

fitofisionomia separadamente. 

Com esses dados, é importante destacar a importância de preservar o mosaico de 

diferentes formações nativas e ambientes para a conservação dos mamíferos em áreas de 

Cerrado, por haver espécies que percorrem todas as formações, outras mais seletivas e 

algumas exclusivas de uma fisionomia específica, como observado nos dados acima 

citados e evidenciado em outros estudos neste domínio (CÁCERES ET AL., 2008; 

FERREIRA, 2008; ALVES et al., 2012). 
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Na figura 6, por exemplo, é evidente que a diversidade de espécies (índice de 

Shannon) nas matas de galeria foi menor quando comparada com as outras duas 

fitofisionomias amostradas, mesmo apresentando um maior número de espécies e de 

registros total (Figura 5). Este resultado foi influenciado pelo elevado número de registros 

de uma única espécie (a cutia Dasyprocta azarae), amostrada com grande frequência 

nesta fitofisionomia. Desse modo, foi observado o aumento na quantidade de registros, 

mas não na diversidade, dado a dominância de Dasyprocta azarae na mata de galeria. 

Estes dados também evidenciam a maior equitabilidade entre a abundância (número de 

registros pelo número de espécies) das espécies registradas nas áreas de cerrado sensu 

stricto e silvicultura de Eucalipto, ressaltando a importância destes outros habitats para a 

diversidade local das espécies de mamíferos. 

Ao comparar as duas metodologias de amostragem utilizadas no presente estudo, 

tem-se que o método do transecto amostrou um número de espécies inferior (17 espécies) 

ao das câmeras (26 espécies), apesar da sobreposição entre seus intervalos de confiança 

(Figura 4). Entretanto, na metodologia de transecto foi obtido o registro de duas espécies 

exclusivas, em especial do sagui nativo do Cerrado C. penicillata, evidenciando a 

importância do uso de metodologias de amostragem complementares (VOSS & 

EMMONS, 1996). No caso das observações diretas, em especial durante o período 

diurno, elas facilitam a identificação das espécies, como é o caso do sagui, onde não foi 

Figura 6. Diversidade de espécies calculada pelo Índice de Shannon por fitofisionomia 

amostrada baseada no registro das armadilhas fotográficas. MG= mata de galeria, SE= cerrado 

sensu stricto e SS= sub-bosque de Eucalipto. 
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possível identificar a qual espécie ou híbrido os registros das câmeras pertencem, mas foi 

possível identificá-los quando observados no campo.  

 

 

 

5.3. Levantamento bibliográfico 

 

Em seu trabalho, MOTTA-JUNIOR et al (1996) amostraram a mastofauna da 

região da UFSCar ao longo de quase 10 anos (entre 1985 a 1994), registrando 45 espécies 

ao todo (entre pequenos, médios e grandes mamíferos). Para os mamíferos de médio e 

grande porte, as metodologias utilizadas foram: 1- identificação de vestígios (pegadas, 

fezes), 2- observação direta e coleta de carcaças de animais mortos e 3- entrevistas com 

pessoas que trabalham na área. 

É interessante destacar algumas espécies que foram registradas anteriormente, 

pelos autores, considerando os métodos acima mencionados, mas não foram registradas 

Figura 7. Exemplos de espécies que ocorrem na área de estudo. A: Tamanduá-bandeira (M. 

tridactyla); B: Gato-mourisco (H. yagouaroundi); C: Lobo-guará (C. brachyurus); D: Cateto (D. 

tajacu); E: Tapiti (S. minensis). 
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neste trabalho atual, como: o gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus), a paca 

(Cuniculus paca), a preá (Cavia aperea), o ratão-do-banhado (Myocastor coypus) e o 

furão (Galactis cuja). Hipóteses que podem ser consideradas para tal ocorrido vão desde 

a amostragem do presente estudo ter sido por um período de tempo menor, e/ou pela área 

total amostrada ser menor neste estudo se comparada ao de MOTTA-JUNIOR e 

colaboradores (1996).  

Das cinco espécies não registradas no presente estudo, o gato-do-mato-pequeno 

e o furão costumam ser espécies bastante raras em inventários no estado de São Paulo, e 

dentre estas cinco, talvez sejam as mais seletivas quanto à qualidade do ambiente 

(FERREIRA, 2008; SILVEIRA et al, 2010). Já a paca e o preá são espécies comuns na 

região, mas no caso da paca está mais associada a áreas de mata de galeria, com a presença 

de corpos d’água, sendo mais exigente com relação ao hábitat do que os preás, que se 

encontram geralmente associadas a áreas abertas, de vegetação arbustiva, sendo menos 

exigentes quanto à qualidade do ambiente (SACRAMENTO et al., 2000; CÁCERES, 

2008). O ratão-do-banhado é uma espécie que vem ampliando sua distribuição para o 

sudeste, sendo originalmente restrita à região sul do Brasil, e associada à ocorrência de 

corpos d’água mais volumosos, como rios e/ou lagos, sendo, portanto, uma espécie 

invasora da região, inclusive (ESPINELLI, 2014). 

Além disso, é importante observar que os dados nos trazem informações 

relevantes sobre outras espécies (incluindo as que estão ameaçadas e/ou vulneráveis nas 

listas citadas na Tabela 1) que já ocorriam na região, e permanecem na área até hoje. 

No presente estudo foram obtidos novos registros de espécies para a área, não 

registradas no estudo de MOTTA-JÚNIOR et al. (1996), como o quati N. nasua, a onça-

parda P. concolor, o marsupial M. murina, a jaguatirica L. pardalis e o tatu-de-rabo-mole 

Cabassous sp. O uso no presente trabalho das armadilhas fotográficas com iscas pode ter 

influenciado tanto o aumento no número de registros quanto o registro de novas espécies.  

Em paisagens fragmentadas, como é o caso do remanescente da UFSCar, o 

grupo dos Carnivora costuma ocorrer com maior frequência e não apresenta preferência 

por um habitat específico, pois a maioria de seus representantes possui grande mobilidade 

e habilidade necessárias para explorar ambientes antropizados (LYRA-JORGE et al. 

2008), desde que estes estejam próximos a trechos de vegetação nativa (LYRA-JORGE 

et al., 2010), como acontece na área de estudo, em que se obteve registros de lobo-guará 

e onça-parda, por exemplo, em áreas de silvicultura de Eucaliptos próximos de 

remanescentes de cerrado sensu stricto. 
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As espécies de primatas dos gêneros Sapajus e Callithrix foram registradas 

em ambos os trabalhos, constando também relatos recentes semelhantes aos citados por 

MOTTA-JÚNIOR et al. (1996) de fugas acidentais de indivíduos destas espécies 

provenientes do Parque Ecológico de São Carlos (PESC), podendo ser uma das hipóteses 

para a ocorrência desses animais na área de estudo. Inclusive, houve dificuldade na 

identificação das espécies pela possibilidade da existência de híbridos ou de espécies 

morfologicamente semelhantes, mas que não ocorrem na região naturalmente.  

Ambos os trabalhos registraram a presença de Canis lupus familiares e Felis 

catus, espécies domésticas, fato preocupante pela exposição contínua ao longo dos anos 

dos animais silvestres a interações com animais domésticos. Além dos registros obtidos 

nas armadilhas fotográficas, é comum observar visitantes que costumam levar seus pets 

para passear no Cerrado, mesmo havendo sinalização orientando para que tais ações não 

sejam feitas. Uma proposta para diminuir essas ocorrências seria aumentar a fiscalização 

na área e reforçar para a comunidade, sobre as ameaças que a fauna doméstica pode trazer 

para os animais silvestres em ambientes naturais (VILELA & LAMIM-GUEDES, 2014; 

MORAIS et al., 2018). 

Para obter uma ideia um pouco mais ampla dos dados obtidos, é interessante 

comentar sobre um estudo realizado na Estação Ecológica de Itirapina – EEI (HULLE, 

2006), que teve como metodologia de amostragem as câmeras-trap (13 câmeras) e os 

transectos (35 km percorridos), com duração de 5 meses, aproximadamente. Tem-se que 

18 espécies do presente trabalho foram semelhantes aos registros obtidos na EEI, 

destacando a presença de diversas espécies que são comuns em todas as áreas listadas por 

HÜLLE (2006). Destaca-se que todas as áreas das unidades de conservação citadas pelo 

autor em seu trabalho têm no mínimo 1.200 ha, enquanto o remanescente da UFSCar tem 

aproximadamente 200 ha, e, ainda assim, obteve-se um alto número de registros de 

espécies diversas, incluindo espécies mais difíceis de serem registradas, como o sagui 

Callithrix penicillata, o tatu-de-rabo-mole Cabassous sp., o cateto D. tajacu, e o gato-

mourisco H. yagouaroundi, além de outras mais comuns, como o tamanduá-mirim T. 

tetradactyla (que foi considerado raro por MOTTA-JÚNIOR et al., 1996), C. thous, C. 

brachyurus, Dasypus sp., P. concolor e N. nasua, por exemplo.  
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E por fim, o resultado em destaque é sobre o Cerrado da UFSCar apresentar 

aumento no número de espécies registradas de médio e grande porte entre 1996 e 2022, 

além de algumas de pequeno porte também, e estar com amostragem de fauna 

relativamente semelhante a outras áreas de Cerrado próximas, como a EE de Itirapina e 

até de outras regiões do Cerrado mais preservadas. 

 

5.4. Comparação entre áreas, espécies indicadoras e sazonalidade 

Foi constatada diferença estatisticamente significativa na variância dos três 

conjuntos de dados que representam as fitofisionomias amostradas (PERMANOVA F: 

3,009; p=0,029), indicando que a composição e a abundância de espécies de mamíferos 

registradas em cada tipo de ambiente diferem entre si, com assembleias provavelmente 

se estruturando de forma distinta. Esta análise, em conjunto com o resultado das curvas 

de rarefação comentados acima, reforça a importância da preservação do mosaico de 

fitofisionomias nativas presentes em áreas de Cerrado, não apenas para os pequenos 

mamíferos, que apresentam reconhecidamente elevada seletividade de hábitats 

(CARMIGNOTTO et al., 2022), mas para a permanência dos mamíferos de médio e 

grande porte, como observado no presente estudo. No caso do sub-bosque de eucalipto, 

os registros provavelmente ocorreram em um grande número por haver sub-bosques de 

cerrado bem estabelecidos na área, aumentando os recursos e a circulação das espécies 

nativas pelo local. 

De acordo com os resultados da análise de espécies indicadoras (de uso das 

fitofisionomias) (Figura 8), apenas duas espécies apresentaram associação 

estatisticamente significativa com o tipo de ambiente onde apresentaram maior 

abundância. No caso, a cutia (Dasyprocta azarae) (IndVal: 98,85; p = 0,013) e o gambá-

de-orelha-branca (Didelphis albiventris) (IndVal: 85,37; p = 0,013) podem ser 

consideradas espécies fortemente associadas às áreas de matas de galeria amostradas na 

área de estudo. O gráfico da Figura 9 representa a força das associações de cada espécie 

em cada um dos três tipos de ambientes amostrados. É possível notar que muitas espécies 

apresentam associações relativamente fortes, porém, a análise indica que não são 

estatisticamente significativas (p > 0,05). Além disso, as associações mais fortes foram 

encontradas na fitofisionomia de mata de galeria, evidenciando que as espécies ali 

registradas têm preferência por formações mais fechadas e úmidas, como já evidenciado 

em outros estudos no Cerrado (LIMA et al., 2007; FARIA, 2017). 
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Foi encontrada diferença estatisticamente significativa (t: -3,61; p = 0,0003) 

entre os índices de diversidade de Shannon do período chuvoso (H = 1,941) e do período 

seco (H = 2,291), indicando que a variação sazonal também influenciou diretamente os 

registros de mamíferos obtidos ao longo do período de amostragem, com uma maior 

diversidade no período da seca em comparação ao período chuvoso. Nota-se que foram 

obtidos tanto um maior número de espécies (Figura 9) quanto um maior número de 

registros durante a estação seca.  

Registros como Cabassous sp., Sapajus sp., Callithrix sp., C. prehensilis, H. 

yagouaroundi e C. brachyurus ocorreram exclusivamente na estação seca, ao contrário 

de P. concolor, que foi observada apenas na estação chuvosa. Quanto às outras espécies 

amostradas, aparecem mais dispersas ao longo do ano. Destaca-se M. tridactyla, D. 

albiventris, D. novemcinctus e S. gouazoubira por estarem presentes em todas as 

fitofisionomias em ambas as estações chuvosa e seca, seguidos por T. tetradactyla, N. 

nasua e E. barbara que, mesmo não sendo registradas em todos os conjuntos como as 

espécies citadas anteriormente, notou-se sua presença na maioria das fitofisionomias 

durante as estações citadas. 

 

Figura 8. Resultados da análise de espécies indicadoras de habitat com indicação da força da 

associação de cada uma com os tipos de ambiente amostrados. Quanto maior a força da análise 

(IndVal %), maior e mais escura a elipse. 
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Figura  9. Número de espécies registradas em cada fitofisionomia ao longo da estação chuvosa e 

seca no mesmo período considerado para as análises do item 4.3.3 (SE= Sub-bosque de Eucalipto; 

SS= cerrado sensu stricto; MG= mata de galeria; TOTAL= total de espécies somando as três 

fitofisionomias). 

 

 

O maior número de registros na estação seca pode estar relacionado ao período 

reprodutivo de algumas espécies, as quais apresentaram registros de indivíduos jovens 

exatamente no final da estação chuvosa e início da estação seca, ou durante a estação seca 

e início da estação chuvosa, como mostram os dados a seguir. Entre os meses de março e 

maio de 2021, foram registrados indivíduos com filhotes ou jovens de N. nasua, D. 

azarae, D. albiventris e Sapajus sp. em duas câmeras de mata de galeria e uma de sub-

bosque de Eucalipto, indicando que seu período reprodutivo ocorreu principalmente no 

período de seca. De junho até dezembro desse mesmo ano, o mesmo ocorreu para S. 

gouazoubira (12 filhotes e/ou jovens registrados) nas câmeras de sensu stricto e sub-

bosque de Eucalipto, com maioria dos registros de jovens em dezembro (estação 

chuvosa). Dado que o veado-catingueiro pode se reproduzir ao longo do ano todo 

(DUARTE et al., 2012), na área amostrada os indivíduos parecem ter preterido a estação 

chuvosa. Por fim, entre janeiro e fevereiro de 2022, foram registrados filhotes de D. 

azarae em uma mata de galeria, sendo majoritariamente no período mais chuvoso do ano, 

evidenciando, que no caso das cutias, por exemplo, o período de reprodução parece 

0 5 10 15 20 25

TOTAL

MG

SS

SE

Número de espécies

F
it

o
fi

si
o
n
o
m

ia
s

Estação chuvosa

Estação seca



24 

 

acontecer ao longo do ano todo, não estando restrito a apenas uma estação do ano na área 

amostrada. 

 

5.5. Resultados gerais 

 

Tabela 1. Lista das espécies de mamíferos registradas no remanescente de Cerrado da UFSCar, campus São 

Carlos, SP. Tipo de registro das espécies: CT= câmera trap, PA= pegadas, OD= observação direta. Estado de 

conservação de acordo com a Lista Vermelha global (IUCN, 2022), nacional (Portaria MMA N°148/2022) e 

estadual (Decreto N°63.853/2018) sendo VU= vulnerável, EN= em perigo, NT= quase ameaçada e DD= dados 

insuficientes.  
 

ORDEM/Família/Espécie Nome popular 
Tipo de 

Registro 

Estado de 

Conservação 

Glob

al 
Brasil 

São 

Paulo 

DIDELPHIMORPHIA      

Didelphidae      

Didelphis albiventris Lund, 1840 
Gambá-de-

orelha-branca 
CT LC   

Marmosa murina (Linnaeus, 1758) Cuíca CT LC   

CINGULATA      

Dasypodidae      

Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 Tatu-galinha CT LC   

Dasypus septemcinctus Linnaeus, 1758 Tatuí 
CT, PA, 

OD 
LC   

Cabassous sp.* 
Tatu-de-rabo-

mole 
CT    

Chlamyphoridae      

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-peba CT LC   

PILOSA      

Myrmecophagidae      

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 

1758 

Tamanduá-

bandeira 
CT, PA VU VU VU 

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 

1758) 

Tamanduá-

mirim 
CT, PA LC   

PRIMATES      

Cebidae      

Callithrix penicillata (E. Geoffroy St.-

Hilaire, 1812) 

Sagui-de-tufo-

preto 
OD    

Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) 
Sagui-de-tufo-

branco 
CT, OD    

Sapajus sp.** Macaco-prego CT, OD    

LAGOMORPHA      

Leporidae      

Sylvilagus minensis Thomas, 1901 Tapiti CT EM   

RODENTIA      

Caviidae      
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Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 

1766) 
Capivara CT, PA LC   

Dasyproctidae      

Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 Cutia CT DD   

Erethizontidae      

Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758) Ouriço-cacheiro CT LC   

CARNIVORA      

Canidae      

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 
Cachorro-do-

mato 
CT, PA LC   

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Lobo-guará CT, PA NT VU VU 

Mustelidae      

Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara CT LC   

Procyonidae      

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) Quati CT LC   

Procyon cancrivorus Cuvier, 1798 Mão-pelada CT*    

Felidae      

Herpailurus yagouaroundi (E. Geoffroy 

Saint-Hilaire, 1803) 
Gato-mourisco CT LC VU NT 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica CT, PA LC  VU 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça-parda CT, PA LC VU VU 

ARTIODACTYLA      

Cervidae      

Mazama rufa (Illiger, 1815) Veado-mateiro CT, PA DD  EN 

Subulo gouazoubira (Fischer, 1814) 
Veado-

catingueiro 

CT, PA, 

OD 
LC   

Tayassuidae      

Dicotyles tajacu (Linnaeus, 1758) Cateto CT LC  NT 

Suidae      

Sus scrofa Linnaeus, 1758 Java-porco CT, PA    

*Cabassous sp. e **Sapajus sp. = não foi possível classificar em nível de espécie 
CT*= Registrado após o encerramento da coleta de dados para as análises do presente estudo. 

 

 

Em todo o estudo foram registradas 25 espécies de mamíferos que 

correspondem a espécies nativas da região (GALETTI et al., 2022). Além deles, 

registrou-se três espécies de animais domésticos, sendo cachorro-doméstico (Canis lupus 

familiaris), gato-doméstico (Felis catus), e cavalo (Equus ferus caballus); e duas espécies 

exóticas e invasoras: o java-porco (Sus scrofa) (DEBERDT & SCHERER, 2007) e o 

sagui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus), espécie do nordeste que foi introduzida no 

sudeste do Brasil (COIMBRA-FILHO, 1984). 

Dentre as espécies registradas, o tamanduá-bandeira Myrmecophaga 

tridactyla é classificada como vulnerável (VU), o tapiti Sylvilagus minensis como em 

perigo (EN) e o lobo-guará C. brachyurus como quase ameaçada de extinção (NT) em 
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âmbito global (IUCN, 2022-1). Já na lista vermelha de espécies ameaçadas do Brasil 

(MMA, 2022), três espécies de mamíferos registradas são consideradas vulneráveis (VU): 

C. brachyurus (lobo-guará), M. tridactyla (tamanduá-bandeira), e H. yagouaroundi (gato-

mourisco), e na lista do estado de São Paulo (SP, 2018): M. tridactyla, C. brachyurus, P. 

concolor (onça-parda) e L. pardalis (jaguatirica) estão como vulneráveis (VU), enquanto 

H. yagouaroundi e D. tajacu (cateto) estão como quase ameaçados (NT), além de M. 

americana, agora identificada como um complexo de espécies (GUTIERREZ et al., 

2017), sendo o nome mais apropriado para a espécie de veado-mateiro que ocorre em São 

Paulo, Mazama rufa (ILLIGER, 1815) segundo PERES et al. (2021), que está classificada 

como em perigo (EN) de extinção no estado (Tabela 1). 

Outro fato interessante foi o registro inédito, em uma das áreas de mata de galeria, 

de um indivíduo de E. barbara com a pelagem de coloração esbranquiçada, podendo 

representar um indivíduo leucístico ou albino. Na imagem (Figura 10) não foi possível 

confirmar se o olho era avermelhado ou demais detalhes, porque a qualidade do registro 

não permitiu avaliar com nitidez. Animais dessa espécie com leucismo têm sido 

registrados com maior frequência no Brasil nos últimos anos (TALAMONI et al., 2017). 

 

 

 

A dificuldade em concluir a espécie exata dos registros se deu principalmente 

pelas imagens estarem “em movimento” e várias terem sido registradas no período 

noturno, não sendo possível ver a coloração do animal e maiores detalhes. Duas espécies 

Figura 10. Indivíduo de Irara (E. barbara) registrado na área de estudo com pelagem de 

coloração esbranquiçada, evidenciando possível animal leucístico. 
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de Cabassous sp. ocorrem no estado, sendo elas C. squamicaudis e C. tatouay, sendo a 

última espécie, a maior do gênero (FEIJÓ & ANACLETO, 2021). 

Sobre a questão dos registros de 2021 dos animais com sarna avistados no 

campus, não foram constatados novos casos de animais com suspeita de sarna na área de 

estudo. Entretanto, houve registros de cachorros e gatos domésticos, como citado 

anteriormente. Inclusive, destaca-se o fato de que um mesmo cão percorreu um longo 

trajeto no mesmo dia, sendo registrado em câmeras em sequência nas diferentes 

fitofisionomias. Sendo assim, o alerta permanece para que haja controle da entrada de 

animais domésticos no fragmento, para evitar risco de transmissão não somente de sarna, 

mas também de outras doenças como a cinomose canina, que pode acometer diversos 

animais silvestres, incluindo espécies das famílias Felidae, Mustelidae, Procyonidae, 

dentre outras (MONTEIRO et al., 2010). 

A presença do java-porco (Figura 11) na área foi confirmada através de 

registros das armadilhas fotográficas localizadas nas três fitofisionomias amostradas, 

além de pegadas ao longo do transecto linear percorrido. Registros ocorreram uma vez 

por mês nas câmeras T1 e T6 de mata de galeria da região do “Y”, em setembro e 

dezembro de 2021, e na T2 (sub-bosque de Eucalipto) e T6 (mata de galeria) em outubro 

e dezembro de 2021 e em janeiro de 2022, amostrando até mesmo grupos com mais de 

um indivíduo, representado por indivíduos jovens e filhotes junto a uma fêmea adulta, 

além de registros de indivíduos machos adultos isolados, indicando o possível 

estabelecimento e expansão da população desta espécie invasora no local (SILVA, 2011). 

 

 

Figura 11. Java-porcos (S. scrofa) registrados na área de estudo. A: três juvenis; B: indivíduo 

macho adulto. 
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É de grande importância que o monitoramento dos mamíferos seja continuado 

na área de estudo, e que soluções sejam pensadas em conjunto com a instituição para 

proteção da biodiversidade local. Por ser um animal exótico e invasor, com base na 

Normativa n.º 71 de 04 de agosto de 2005 (MMA, 2005), acredita-se que o mesmo possa 

interferir diretamente na integridade da fauna e flora local (CHAGAS, 2019; MORI, 

2015), além do risco de acidentes com a probabilidade de encontros entre os animais e 

visitantes na área. 

 

5.6. Cartilha-guia para divulgação científica  

 

A cartilha-guia desenvolvida a partir dos registros obtidos neste trabalho contém 

informações gerais sobre o domínio do Cerrado, além de detalhes sobre o projeto de 

extensão de educação ambiental “Trilha da Natureza” e apresenta um guia com fotos das 

espécies registradas na área de estudo para auxiliar a identificação das mesmas, além de 

informações sobre cada espécie, podendo ser utilizada pelo público em geral, com o 

objetivo de aumentar o conhecimento da comunidade sobre este remanescente de Cerrado 

e sua biodiversidade. Segue abaixo a cartilha-guia como será apresentada para ser 

impressa e disponibilizada, também no formato online, para a comunidade da UFSCar e 

visitantes do fragmento de Cerrado aqui estudado. 
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6. Conclusão e Considerações finais 

Neste estudo, registrou-se um total de 25 espécies nativas, duas exóticas 

invasoras e três domésticas utilizando nove armadilhas fotográficas como principal 

método de amostragem e complementando o trabalho com o uso da revisão da literatura 

publicada previamente sobre a área e percorrendo uma vez ao mês um transecto delineado 

previamente, totalizando 117 km. As câmeras registraram a grande maioria das espécies, 

sendo 26 espécies amostradas por esse método (dentre as 30 totais), somando dois 

registros exclusivos pelo método de transecto, e três registros extras (um obtido pelas 

câmeras após o período de amostragem deste estudo, e dois que foram agrupados como 

Callithrix sp. nas análises estatísticas por suspeita de representarem híbridos entre as 

espécies C. jacchus e C. penicillata). Entre as fitofisionomias, as matas de galeria 

apresentaram maior número de espécies registradas, totalizando 21 espécies, seguidas 

pelo sub-bosque de Eucalipto com 17 e, por último, o cerrado sensu stricto com 15 

espécies amostradas. Considerando-se não apenas a riqueza, mas a frequência dos 

registros obtidos nas diferentes fitofisionomias amostradas, apesar do maior número de 

espécies registrado nas matas de galeria, este ambiente apresentou a menor diversidade, 

quando comparado com os outros dois, principalmente devido ao elevado número de 

registros de uma única espécie, a cutia D. azarae, que foi dominante neste habitat. 

Mamíferos do Cerrado ameaçados de extinção foram também registrados, inclusive 

várias destas espécies foram registradas nas três fitofisionomias estudadas, como o 

tamanduá-bandeira por exemplo. Outras espécies ameaçadas globalmente também 

apareceram em mais de uma fitofisionomia, como o veado-mateiro, o tapiti e o lobo-

guará. 

Foram também obtidos novos registros para a área de estudo, de espécies não 

amostradas anteriormente, quando se comparou os dados do presente estudo aos obtidos 

por MOTTA-JÚNIOR e colaboradores em 1996, como o tatu-de-rabo-mole, a onça-

parda, o quati, o tamanduá-bandeira, e cachorro-do-mato. O tamanduá-mirim, que havia 

sido avistado apenas uma vez no estudo citado anteriormente, apresentou um maior 

número de registros no trabalho aqui apresentado. Estes dados evidenciam a importância 

do uso das armadilhas fotográficas como uma das melhores metodologias para 

amostragem dos mamíferos de médio e grande porte, tanto relacionado ao número de 

espécies, quanto ao número de registros, estimando de uma maneira mais robusta os dados 



76 

 

de riqueza e diversidade de um determinado local (SRBEK –ARAÚJO & CHIARELLO, 

2007). 

Conclui-se, com base nas informações de trabalhos prévios (MOTTA-

JÚNIOR et al., 1996; HÜLLE, 2006), que o número de espécies registradas no presente 

estudo foi alto, principalmente ao observar-se a diferença de tamanho entre os fragmentos 

da região estudados por HULLE (2006) e o remanescente da UFSCar. Uma hipótese que 

explicaria o aumento do número de registros obtido no presente estudo seria o uso de 

armadilhas fotográficas associado a iscas de sachês e essências, os quais teriam atraído 

um maior número de espécies e de indivíduos para as proximidades das câmeras. De 

qualquer maneira, como os animais foram atraídos pelas iscas, os dados indicam que estão 

presentes no remanescente amostrado, ressaltando a importância mesmo de fragmentos 

menores de vegetação nativa para a preservação da diversidade da fauna local. 

A sazonalidade dos registros foi constatada como significativa, mostrando 

que para o registro de algumas espécies a estação do ano é importante, assim como o uso 

das diferentes fitofisionomias, também resultando em ser um diferencial para 

determinadas espécies. 

A mastofauna registrada neste trabalho é uma evidência da capacidade de 

resiliência do Cerrado, seja ele fragmentado, modificado e/ou em regeneração. A 

presença desses animais com tamanha diversidade comprovada na área destaca sua 

importância e seu papel na conservação tanto do Domínio Cerrado como um todo quanto 

individualmente para cada espécie nele residente. Também mostra que o remanescente 

pode estar exercendo o papel de conexão entre os demais fragmentos da região, como 

com relação à EE de Itirapina, por exemplo, servindo de passagem segura para os grandes 

carnívoros e, mesmo que pequeno, atue como local de moradia e refúgio para os 

mamíferos de médio e grande porte.  

O número total de espécies amostrado neste trabalho é de grande incentivo 

para que a UFSCar como instituição fomente a pesquisa e apoie movimentos e projetos 

que visem à conservação efetiva do remanescente de Cerrado sob sua gestão. 

A possibilidade de comparação dos dados com um trabalho que inventariou 

a fauna de mamíferos há mais de 20 anos mostrou o quanto é necessário que inventários 

de fauna como este sejam constantemente atualizados. Com registros atualizados, o 

esforço para conservação do remanescente se mantém em pauta com maior frequência e 
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também coloca em destaque discussões importantes sobre a biodiversidade local tanto 

dentro quanto fora da universidade. Sugere-se que futuros trabalhos de monitoramento e 

levantamento de fauna sejam realizados para maior abrangência de espécies e estudos 

mais amplos sobre a biodiversidade local. 

Não registrar outros animais com sinais de zoonoses foi excelente. Porém, o 

Cerrado é um local muito frequentado pela população para atividades de ciclismo e 

caminhada e, uma vez que animais domésticos continuam sendo registrados no local e 

dado o histórico da existência de animais silvestres com suspeita de sarna, é indispensável 

que a presença de animais domésticos seja fiscalizada de forma mais rigorosa, incluindo 

a proibição destes animais dentro do fragmento. 

Registros de java-porcos deixaram de ser apenas uma hipótese e tornaram-se 

uma realidade no fragmento de Cerrado estudado, emitindo um sinal de alerta para que a 

gestão se mantenha atualizada da situação e continue com um planejamento para o manejo 

que venha a ser necessário no futuro, assim como priorizar os trabalhos de educação 

ambiental para que as orientações corretas cheguem para a comunidade interna e externa. 

A mastofauna, dessa forma, é um forte instrumento para que ações de 

proteção da área aconteçam, proporcionando cada vez mais informação a respeito da 

biodiversidade da região, que deve ser compartilhada tanto com a comunidade acadêmica, 

quanto com a população da região, transformando conhecimento em ações, para que as 

causas ambientais possam alcançar os órgãos públicos, garantindo proteção pelos meios 

legislativos e políticos em geral. 

A cartilha-guia desenvolvida com os dados obtidos neste trabalho estará 

disponível de forma gratuita no Departamento de Apoio à Educação Ambiental (DeAEA) 

da UFSCar e no formato online. 

Como sugestão para futuras pesquisas, deixa-se questões adicionais sobre 

incluir novos métodos de amostragem dos mamíferos de médio e grande porte como a 

realização de entrevistas com os seguranças da área, com os visitantes e demais 

funcionários da UFSCar que tenham contato com o fragmente de Cerrado estudado, além 

da confecção e distribuição de parcelas de areia para aumentar a probabilidade do 

registros de pegadas, bem como aumentar o número de idas a campo (de acordo com a 

melhora da situação de pandemia e orientações da UFSCar), assim como o número de 

câmeras distribuídas na região, a fim de melhorar o esforço amostral e abranger áreas que 

não foram amostradas neste estudo (incluindo áreas que fazem conexão entre fragmentos 

de vegetação nativa). Sugere-se incluir também pesquisas com foco nos mamíferos de 
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menor porte, fazendo uso de metodologias para tal, como as armadilhas de queda ou 

pitfalls e as armadilhas de contenção, além de propor estudos com os mamíferos voadores, 

abrangendo os roedores e os morcegos, que são os grupos de mamíferos mais diversos 

atualmente.  

Associar estes temas com as pesquisas em andamento que envolvem a flora e 

outros grupos da fauna como a herpetofauna e a entomofauna, por exemplo, agregará 

grande benefício para futuros argumentos envolvendo a conservação e persistência deste 

remanescente de Cerrado. Importante reforçar também a necessidade de insistir e cobrar 

sempre da instituição e de suas secretarias responsáveis pelo remanescente, a 

continuidade de trabalhos essenciais para a conservação deste fragmento de Cerrado, bem 

como seu correto manejo, sempre buscando por aprimoramento em relação às técnicas 

utilizadas para a preservação do local, incluindo maior incentivo para atividades voltadas 

à educação ambiental e divulgação científica, em busca de aumentar o envolvimento da 

comunidade interna e externa à UFSCar na preservação desta área, tão importante para a 

manutenção da biodiversidade local. 
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